
Director, propriefario e edmiolstndor-Vo.sl' h $1/Va V.(eita 
Compoetio :e lmprellO na ... ,....._. ................ .._ESPOZEHDB 

Editor-)f a11M Çtmtt drJ <!osffl 1~Hn 

ANNO 
1 

~t'\:1.%& f EllllllllO lftU•LlCHO EVOLUCl.811STI ~':.~e!• 
Q &aao, 1em ntampllha 1 f100 ra. § Com eatampllba 1•36o n. EFEllS~ll DOSlltERESSts DESTE'COICELHO Llnha, 01l ~ c1,e llaha •40 relt § 1êo11mulc"41 o• reclr.,aes (•eci;iser.) 6 rs. 
fJ N-ero uulso 40 n. Brasil, (m. forfe) 1tl5co n. FUIU)AÇ~O D'llff' JOllNAL 01 Ullp'8tes fem 1$ et" ele clãcOnto. lmpoato ctC»-.ito (oada p•bltl::~lo) to n.. 

REDlÇIO E IDlllUSTRIÇIO: RUI IEl81 IEIRIO-ESPOZEIDE . 1ea e Annllbclam-ae todu u obra• Utérarlaa 011 1Clet1dficu dáa q11aetr110J ea'tle 11111 exempla"• 

COLEGIO IODEDVO tica que presidiu ao seu trabalho remeti a V. Ex.ª, devidamente a de 1m,Sox1m30,-assim a doras O. Clara Ome1fls e D .. 
IU1 de agora. numerados, tendo sido escolhi- <!eliniei achando as suas propor- Leonor Rodrigpes. 

Com a devida vénia faze- do o que tinha o n.0 1.--Esta- çOes geométricas par~ tal fim. Trabalho e Estudo eram ~is 
DESCRIP"iO DI na •oEIRª PELO mos a sua transcripção: • va terminada a minha incum- A segunda f~ce (oposta) dé... as b~s fundamentais para de-

" ~ ~ - · bencia.-Porem, não encontran- senhei-a e aguar~lei-a após uns sinvo1ver um~ ideia que; mos-
SEU jUJGR &.mo sr.• Pruatliuimo .4.""º do V. Ex.ª quem se atrevesse a pequenos estµdos, mas ,omple- trasse aos jovens estudantes oca-

Como em tempos V. Ei.ª executar o desenho, rogou-me tamente diversa; sendo entregue roinho que tinham a seguir,. · 
De Coimbra recebemos um havia pedido uma descripção de- para arranjar pessoa competente, este trabalho á bordadora Leo- olhando sempre fitos para a l~ 

numero (o n. º 2 da ~.a série) talhada sobre a bandeira; hoje que dirigindo eu a sua factura. Acedi nor Rodrigues; começando esta genda que os conduzirá ao .ca
da dlaàrt.gatla>, publicaçto do da já está em poder do colégio de ·bom grado, começando por a bordar em 2J 4e Março de minhQ da feiidade «LpbortJnd<> 
Collegio Modetho, cujo director de que V. Ex.ª é digno direct:>r, executar em tamanho natural 1914 terminando a 2ode julho de Discens». 
é o distincto professor da Uni- aqui faço uma ligeira e modesta aguarelado o modelo preferid.O, l 914.-0 bordado das fitas, que No proj~o escolh'dc>. a com• 
versidade ex.mo snr. dr. Olive1· ,-«Memoria discritiva» para~- para mais facilidade e maior pre- pendem na ~ snperior da posição e o desenho (indy~nal) 
ta Guimarães e que a elle tem sim melhor poderem compreen- cisão a quem tivesse de se encar- aste, tambem foi ,exect.1tada pqr ~uarelado é o seguinte: Um é 
applicado os mais modernos pro- der o que do coração e com tan· regar de tal. esta bordadora assim como a de grandes dimensões, elJl c;stil'<> 
cessos de en~iho que o tomaram to praier executei e fiz executar. Depois de o ter visto no sua confecção. As sedas w.ra o manu,eliqo, entrelaçado na Prrt~ 
dot~vel nos meios pedagogicos Q~ira pois V. Ex.•, professor~, meu atelier, e ouvir a explicação matiz foram adquiridas llas Casa$ inferia( por ~m M em e~tilo 
do paiz. alun'os e finalmente a cidade de como desejava o trabalho, to- dos Srs. Oavid & David1. re moderno, forro~ µm mono-

Entre varios artigos a·~ste Coimbra, relevar as incorrec~. Qlou ccmta dele a bordadora Eduardo· Martins & C.ll-com grama do Colegio Moderno. 
numero vem inS'erida uma des- que lhe encontrárem, e se não 1 Clara ~e Ornelas; começando a estabelecimentos na rua Garrà Na p;irte su~riQr do C tem 
cripçao da bmde{ra, que~ Q/$0~ çabalmente satisfuer a i-1 bQrdar nQ dia 28 de Junho de -«Chiado•~ O ooro gara o qma placa côr de rosa, centr.ali
dito collegio desenhot.t o nosso deia que puz em prática. 1912, terminando a 15 de Mar· mc8mo bordado, Ç to00 de zada p<_>f utna esfera armQar, ~ 
amigo Manoel José Gonçalves . Ha cêrca de dois aios escre- çO de x914. Isto a primeira face. primeira ~qualid~e. çompradc;> dos lados em letras de Quro as 
Vianna, tei~ por .· este ilíústre veu-me V. Ex. a pedindo-m~ um j A seda sobre a qual ~ exe- n~ Casa « T,vefiladora» 4a rqa de ealivras da legend~ indicando a 
efofessór da ESCóla lndÜsttial desenho para uma bandeira para. cutado o bordado é portuguesa, s. José dest,a cidade. ~ l311~ ou teJicidade aa vida, raz~o po.rque: 
Affonso Dóm'tngues, dé Lisboa, os alunos do seu querido Colégio 1 da melhor e mais apropriada, acabamento para a hast~ da b~n- o fundq é rep~q\adq . .P91' 1,1Al 
e filho d'està tetra-. Mooerno, mandando-me como · manufacturada na cidade do Por· deira, suporte, anill)as, argolas, s ave cór de rosa. A esfêfa pró--

Manuel Vianna, iqstaniente têtna ou base para eu compôr e : to. Assim resolvi fazer, depc;>is fivelas da bandoleira e mais aces .. va quf! é lei geral para tqJ.os, 
apreciado como desenhador dis .. desenvolver, um emblema ou ou· 'j de ter adquirido amostras de di- : sorios tudo em prFtta fin~ de le,i1 1 qu~ somos um povo navegados 
tipcto e aguarelista conhecedor tro qualquer pensamento, aspa- , versos pontos do paiz e does- em que foram executadas ~as . fazendo parte do estiro do e, 
das mais subtis combin~ de lavras que desejava adoptar como . trangeiro e nenhuma das quali- ~ças, foram trabalhadas nas ofi- t' bem c:qmo os cabos que o for
çôres; como nos mostraQl algu-, legenda: Laborando Dtscens. Tra· ; dades me satisfazer. Escolhi-a cinas dos Sr~. Matos & Candi- mam~ que no seu todQ iguaJ
mas das suas obras e em esre- cei vArios croquis, aguarelando- ~ branca por simbolizar a pure1a, do. Os ornamentos executados · mente representa a Coimbra his
cial a orqamenta®. de seus hn- os para melhor se ~er apreciar inocencia e ser nacional. a cinzel, em diversas ~ça~ São toric~, artistica e flore&:eóte. A 
dos azulejos escreveu uma ~n- o seu conjunto e o efeito das cô. ! A medida que V. Ex.ª tinha 1 do Sr. Antonio Mmin~ Candi- Céuz de Cpristo representa ~ re-
teressante «Qlem<>riadescriptiva» res que produziria o matiz ·sobre : indic8'lo, segundo uma q,ue ba- do, cinzelador e ex-aluno da e$,- ligião, porconseque~114.F.éconr 
aue nos el~-ida minuciosamente asedaquefosse escolhidaparafun. '. via visto, era; 1m,75x1m,20; 1 cola industrial «Príncipe Real.o que d~vem trabálhar ~ alcan-· 
sobre ~ elevada conce~ artis- do. Eram oito os esbocetos, que : mas, achando melhor proporção assim c9mo Q foram as bord~- ~ o que desejam; e para .pro-

• t:ila ; I • 

11©a.[)C!íJ~üil 
Julgando ganhar a vida Levam a pia dos porcos l..pgo meu ex>r~ão disse: Eu roubei uma menina 
Nada mais ganhei que a morte, Atravessada nos dentes. Tu, freirinha, tens amante. E não tenho Onde a esconda. 

Io8 IIS 122 129 

TWiçOES ror~tws Abre as asas, linda pomba, 
Tenho fome, não é de pão, O meu amor me disse onte~ Se tu fores, eu hei de ir, 
Tenho sede na.o é de vinho: Para domingo faQaremos: Se tu ficares, ficarei: 

Abre dS asas, toma vento: Tenho fome dum abraço, A semana tem seis dias. Quando não, tirai-me a vida, . 
DE Vai-me levar esta carta Tenho sede dum beijinho. Eu ainda queria menos. Que eu apttrtar·me não hei. 

BARCELLOS Onde está meu pensameto. lIÕ 123 130 
109 Atirastes, atirei, • Mariquinhas têcedefra A cana verde me disse 

No meio d'aquelle mar, Encontraram-se as pedradas: Tem o tear á janella: Que eu havia de ir com ella:: (Continusçto} No meio d'àquelle rio, Quando se as pedras incontro, Dá-Ir o vento, dá-/e a chuva, Ora va~-te, cana verde, 
103 Ando dois ~orações Que .farão as nossas falias. Todo o fiado lhe q~bra. Que eu nio deixo minha terra •. 

Atira, mano, atira A .eantar ao desafio. 
117 U4 131 110 A' pomba que anda na eira: 

O cantar não é pecado, 
Eu vou-me d'aqui embora, Pus-me a cont:;ar as estrellas, Eu queria cantilr alto, 

Ah Jaarã<;>, quem matast~? Não levo pena nenhuma: Só a do norte deixei: Falta.-me'Í" .nlSjliração: 
. Era a minha companheira. Nem no digo ao confessor: S'eu quiser di~r. bem sei Por ser a mais linda, Falta-me a tuz dos teus olhos,, 

104 Os anjinhos lá no ceo Por quem eu levo alguma. Contigo a comparei. O i'avor da tua mãoL 
o· meu s. João Baptista, Tambem cantam ó Senhor. 

II8 III 125 132 
A vossa capella cheira, 

Não cortes a oliveira, Coitadinho de quem tem . Quando pensei que tinha Já comi e já bebi, 
Cheira ao cravo, cheira á rosa, 

Ne~ lhe Ponhas o machado, Dois amores nua nia: MinbM ~lllf.S acabadas, Já molhei minha gar:ganta:: 
Cheira á flor da' laranjeira. 

Que allumia toda a noite Passa por um <liz adeus Agora é que as t~ho,. Sou como o pintasilgo, 
IOS A Jesus scramentado. O outro logo amua. Ni>vamente dolnda.S. Quando come, lo~ canta.. 

A flor do matto é doce, II2 II9 126 1;u. 
A raiz an)ar.ga bem: No adro de Gilmonde Eu hei-de te amar, menina, Rosa que estás na roseira, Meu pai chamava-se Chasco,, 
Eu não posso compreheoder. Não nascem senão ortiga.s: Ou a chorar ou $ rir: Dei~~ 0$t.a.r at4 v,r; Minha mãe Oiasca Maria: 
A mancha que os homes tem. Vem-se para o de S. Paio, Sempre té hei de andar a.o geitoc. Hei de ir ao :Brasil, Pelos: geitos que- e!D vejo. 

100 V~m-se bellas raparigas. No 18.ÇQ te hei ~e Cair. Ainda t.e hei de vir colher. .Sou filho da c~ 

Sabbado hei de morrer, II3 I~O u7 134 
Viva lá, senhora Teresa O' minha mli, olhe aquelle O meu a.mor é Domingos, Ainda que a hu:ne se apague,. Doll)lngo me hei de enterrar, 
E mais as suas cachopas, Que pega em mim na rua: P.ar~ntl) dQS diaip SllQtos: Na cinza fica o calor: Todos os anj(>$ do ceo 
Deix&-me ir pró seu serão, Fulano deixa a meninai CoroQ ~hei-de apartar eiJ. Ainda qiJe o a.mPt" se ausente~ Me hão de acompanhar. 
Para contar as ~açaroca'3. Que ella é minha~ não é tua. Domingllinh~ aqtre tantos. No coração fica. a dór~ 

107 114 121 J28 13:·Si 
Corria com louca esperança Estes mocinhos d'agora Quando eu te vã. ó frejrinha, Q; alto lirio roxo, Quando eu era peq.ueno1 

Em busca da varia sorte: São poucos, mas são valentes; Encostaclinha n~'®r~il~.·. ' Çobr'·tl?-~. ~. t.,qfl.. ~b~í!i -:\ndav.a q~ mei~ bra.nc;as:. 
1 1:. l· .. J • 



var que com Ela nas é_poc,1s, au-1 tremo supcrio.r finalisa por uma mais belo e mais h.onroso para a torna a bandeira tem entrelaca
rcas de Portugal antigo, e que outr:.i l:l!H;anlloJ flôres sobre os Athenas portu;._ uesa. do com o branco e ouro a ~ôr 
se fizeram os maiores descobri-

1 
bons resultados obtidos. A terminação ll1 parte supe- verde, por ser esta tambe1n a do 

mentes e conquistas. No centro j O galho de heras entrelaça- 1 rior da áste omk está pr<..:sa a distinctivo dos estudantes do cur
da rnes ma cruz está o escudo na· do na parte inferior, é a poesia 'I b.rndeira, tem como acabamento so dos liceus. 

simplifirando-se 1lc formii :i te
rem facil e rapirla execnção. 

Ent•e essrs serviços contam
~c os que respeitam á cobrança 
de contribDiçõcs, impostos, selo 
ele. cional para mostrar que somos 

1 
da linda cicbde dos est udan. tes e 

1 

uma esfera armilar colocada so- Os cordões com as borlas 
portugueses, e prontos sempre do seu pittoresco rio. No gran- bre o centro de uma cruz de douradas são para ligar a ban- -----•· .. -----
ª defender a nossa querida Pa- ! de csp:iço centr:il, servindo-lhe Christo, envolvida num circulo <leira á aste, por motivo deco- Edilieio da Bolsa do 
tria. Aparecendo por detraz desta de moldura as du2.s grandes ini- de corda com nós; no centro da- rativo, para colhê-la quando fôr Pot•to 
vê-se um pequeno ramo de oli-, c1:us já descritas, está pintada queb acha-se a terrestre e liga- necessario; representam por con
veira, representando a paz. Os uma madrugada de primavera, da a est:i as duas iniciJis do co- sequencia o abraço fratern:tl e 
discos circulmcs em torno d:i cujo dourado esbatido ·do sol i legio tendo movime:ito de ro- a amiz:ide sincera que deve lu
cruz tecm a scguint~ significa- nascente começa r~..:ortand~ u~n::i. i taç:lo sobre o eixo; este '';1i ,gr::i.- ver ~~tre todas os condisc!pulos. 
c;ao: o bra11(0, a alcgna com que gr.rndc p:irte da lmda e art1st1Co I ódmcntc engross:'.ndo ate a su,1 l oda ELA completa e o co· 
devem estar no colegio qfic os sil!Jl!et,· da cidade querida e p::i.- ~saída peb parte superior (polo, legio. Dizendo o colegio diz-se 

Consta que vae ser resolYida 
por estes dias a questão da en
trega da Bolsa do Porto á Asso
ciação Commercial da mesma ci
dade. 

está instruindo; o rôxo, a sanda- trocinada pela Rainha Santa lza- ~norte) da esfora ::i.rmibr wnde ! o Ex.mº Snr. Dircctor, todo o =---
de que devem ter quando o bel, com a s;.ia veneranda, afa- : começa a formar um brandão i corpo docente, todos os almn- A snb::cripção da Sociedade 
abandonarem, e o verde a espe- mada e honrosa Universidade, 1 ou facho, espargindo as chamas, i nos. da Cruz Vermelha, encontra-se na 
rança que devem possuir em sobre a qual estú borchda uma 1 de dentro das quais sai a ponta 1 Eis o que pensei e o que pro- importancia de 21:!J5!JS83. 
aplicar bem a instrncção que aí grande cstreb de ouro com raios ' de uma aguda fo:iça. Por b~üxo 1 curei fazer, gui~1do pelos encan- ·4-am-----
rc..:eberarn. No i\l que rcprcscn- de prata rcpresenLrnJo os cursos do circulo circunscrito á Cruz de, t.Js dessa formosa cidade, eh e< O Uaçado1• 

- ta Moderno (e Mondego) é de- su periorcs. A mancha neutra da Cristo que serve de base à esfe-·: protc..:ção Lb sua milagrosa pa- Portoguez• 
sc:nhado no e:>tilo ultimamente cidade na sombra matutim dei- ra ba u:11a distancia de cinco 1 droeira e da bo~1 amiz,1de que Com este ti tu lo apµarecerá 
predominante (moderno) e bor- xa vêr ~1inda, em diversos pon- o_u s?is c~n.tirnetros abaixo um ~1 \'. Ex.ª me dispen. sa. . · muito brevemente uma bem redi-
dado a ouro e prata, representan- tos, atravez das j:lnelas abertas, circwo m:us pequeno que ser- H , z 1.. gida publícaçãJ quinzenal, ilus-
<l . 1 l d . d l 1 d fi ' ~um1.i,_ ,anna d d . o esta o no e ague e as suas uma ou outra uz os que am a ve para preDL er o aco e 1ta; ' t'.·a .a, estmada á propaganda de 
areias e i:1argens. Uma d~s pon- estudam, l~1zes estas indicadas c?m as côres na,cionais, : ante~' Todas as ~·;;;;i· la- tiro de c:1ça, tiro aos pombos e 
tas superiores do M termma por por pequemnos pontos de ouro., normcnte a este e que esta a pn· ~ _ l 11 1iro ao ah·o e á defeza do) direi-
uma bigorna que representa o O sol nascente é o futuro, o meira anilha cinzelada com uma 1 toes e tasses j tos e interess!'s de todos os caça-
trabalbo, e tem sobre ela um li- progresso; o céu azul a pureza· pequena argola onde se prende 1 ~odem ser alivia1ias e cura-· dores do paiz. 
vro que significa o estudo. A das suas atmosferas, a sauJe, e a parte superior da bandeira; a das com o prompto DSO do • Pei-1 Cada numero ª''ulso custa 2 
outra termina n~ma ponta agu- todo,;ste conj,unto o l:lvorccer. , seguir,. na mesma direcçlo,_ com !oral dt~ Cereja do Dr'. .\ier•, Es· ~ cenlav~s, e por assignatura an-
da, como .P~ra implorar a pro- E o com-:ço da vida. ! os csp~ços cor:es_;.;?ndcntcs, cs- te preparado e anodimo e espe-: nual, :lÜ centavos. . 
tccção .D1vma. A do centro A face oposta completa- tão mais duas iguais que perfa- loianle, e ê o melhor de todos os 1 Redação e administração Po-
tambeq1 aguda indica que tudo mente diversa, é uma homena- 'zem as prisões á ::iste. O dese- remedios conhecidos para as rloen· ço do Borralêm, 13, 2. 0 -Lisboa. 
vc_m da terr~ e pa_ra ~la vai. A gem á fid.el~s_sim_a cidade e á sua nho e sornposiç~o destas ~eç~s ças de garganta e pulmões. Opê· \ ·------·-----
ongem do no e md1cada pela afamada Umvers1dade. Est:i tra- formanao uma so, tem a s1gm- ra com certeza: ataca a doença 1 A.s aves e a chova 
parte mais fina, e a mais larga çado igualmente sobre sed:i ficaç~o que cxpuz atraz, seguin-' pela base e ó isenlo êle periao. l . 
o caminho para a sua foz. Uma branca o venerando e honroso do um dos estilos que m::i.is pre-i Tem sido experimentado cidu- 1 Quando. os passaros deixam 
pequena ligação no. M. repre- brazão de Çoimbra, tendo pela do_mina e caracteriza esta ~~n- ranle mais de meio seculo com de cantari·e provf"eà b. chuva _e 
senta a ponte que liga a c1da- parte postenor uma palma, para de1ra, com um pequeno ;id1c10- uma reputação que aumenta sem- 0 lc~~ora • q~~ni 0 e icam n:is 
de á parte fronteira, Santa mostrar que a cidade tem tido namento o movimento do mo- pre. E' inapreriavcl como reme- per~a::.; e se la\ um, ou .voam para 
Clara. A pa~te lila'í.'. estilisada sempre a vi~toria de conscn'ar e nograma, assim fri~ando que os dio para uma emergenci:i, uma 0 nin~io' ª?~rn,rn prov~.' :1. . 
~a perna d1re1ta da mesma letra, sustentar ~nos~rnente a sua afa- alumnos do coleg~o Moderno salvaguarda para crianças, e111 que P,\pat'J'"1º" e can~' 10" ª.lrnham 
e uma pequena nota para fazer mada Umvers1dade, o da sua de:.;sa encantadora cidade, espa- se pode depender em casos de as pennas com os bicos nas tar-
lcmbrar os rochedos por onde mui antiga lealdade; presa a esta !bando-se por diferentes pontos ·Cmp e Cnquelllche•. de:; que prece~lem ~emporac_s. 
passa este lindo rio português. por élos d~ ouro, entrelaçada á do mundo, hão de most'.ar di- . A doze do Peitoral de Gere- Se 0 y;va~ gn~a r.er,~~d~s \'e. 
Estas duas grandes letras err; '1?-e~rna. esta urna füa azul clara gna e. corre~tamente a mstru- Jª. Jo Dr. Ayer» con:::iste u'um li- ~~~ anles 0 ormir, e :si.,nal de 
monograma são presas uma a distmct1vo da facu_Jdad~ de Le- ção ah _recebida. . · m1tado numero de gotas. As ins- ~~· ª . . 
outra por uma füa escarlate,on- tr<is, e na parte mfrnor preso O facho nascente do eixo da lrucções p11ra seu uso acompa- .. .Janto lar.,o e rnte_nso ?e p~n-
de está escrito em lettras de ou- igtulmente ao brazão com élos terra indica a luz, o progressc; nham c:ida frasco e devem ser cui. T'1 ox.o, pela manha, signrfi~a 
roo nome da cidade e a data da de ouro, um pequeno ramo de dessa brilhante, espargente e be- c\aclosamente observadas. e ;nv.a;. se ~o~s~ nos ~~mo~ rna1~ 
fundação do Colégio. Os nós louro e carvalho, para mostrar nénca chama sai uma aguda .A' venclci nas boa.s fannacias e ª to:s para 01 r~nr e a s1ivos, e 
desta mesma fita tambem pren- que é gloriosa e forte, envol- lamiri:i polida, scintilante, apon- dror1ai·ias. Prepri·;·ada> J:.i"lo Dr. J. que se npproxuna temporal. 
dem áquelas grandes iniciais, vido com as fitas das côrcs di- tando o infinito, o desconheci- C ... :lier & C." Lowell, J!ass. U. S. ... _____ _ 

dois pequenos ~amos. de louro .e versas, da: át~ais faculdades. do, para mostrar o desejo ilimi- ,..i. Depositarias gerais:- James (?:O~$ T ~ 
carvalho que s1mbohsam gloria O brazao e encimado por um tado ao estudoe ao saber, e por Cassels & C.ª Sncessores.-R.tta -Que os coroncis comman
ou premio, e a força ou cora- coroamento acastelado, mostran· tal motivo a liberdade de aspi- .Mousinho da Silveira 85, 1º- dantes dos corpos da guarnição 
gem para os trabalhos intele- do assim que aquela nobre e rações. ; Porta. de Lisboa voltaram ulLimamenle a 
ctuais. ·antiga cidade foi fortificada. So-. Esta peça é toda executada ·-·.. , ralificar a sua adhesão e apoio ao 

O extremo inferior do C ter- bre este coroamento tem a se- em prata pura de lei, assim co- Bemodela(~ão dos : governo do snr. Pimenta de Cas-
rnina por uma cornucópia (em- guinte palavra: ccCoimbnt)), e na mo a ponteira irrferior, o supor- se~cv~(~OS do !l.U~nis- I tro; 
blerna da fortuna) despejando parte inferior por baixo do escu- te da bandoleira, fivelas e mos· te.-io das 1Fin:uu:as -Que lambem os officiaes tem 
pequenas estrellas de ouro, que do: «Ilustre Cidade)), em letrJS quetões, sendo o peso total de Parece qn~ o snr. ministro das reunido, sendo concordes que é 
representam os cursos liceais bordadas a ouro. Nessa pabvra todas estas peças I k 4 50 gr. tnanças tencrnna remodelar ai- preciso manter a ordem e afuaen· 
que o colégio habilita; e o ex- vai tudo quanto ha de superior, O cordão de seda que con- guns serviços do sou rninisterio, lar 0 demagogismo. " 
---··~~,---- ---~--- -- ---.........+-~ ---- - - 4' j <;>Oo.--~_,_., __ _ 

Agora ror meus pecados 
Trngo vergas nos tamancos. 

136 
O' oliveira do adro, 
I\âo assombres a igreja: 
Bem assombrado anda 
Quem não logra o que deseja. 

137 
No alto d'aquelle monte 
Está um jardim a secar: 
Os meus olhos se obrigaram 
A dar agua para o regar. 

138 
Oliveira do Brasil 
Deita para cá um gano: 
Que o meu amor é teimoso, 
Dura-lhe a teima um anno. 

139 
O padre, quando vira 
O livro, diz: aremos: 
Lu dizes qu'eu hei de ser tua, 
E eu digo que veremos. 

140 
Eu jó,, vi a morte negra 
No adro a comer uv&s: 
V ai-te emb.ora, morte negra, 
Desamparo das viuvas. 

141 
O' morte, tirana morte, 
De ti tenho mil queixas: 
Quem has de levar, não levas, 
Quem has de deixar não deixas. 

142 
Da outra banda do do 
Tem meu pai um castanheiro: 

Dá castanhas cm abril, 
Uvas brancas em janeiro. 

143 
Se ouvires dizer que eu morro, 
Não chores por mim, meu ücm: 
j\ morte dum desgraçado 
Não causa pena a ninguem. 

144 
O tempo que t'eu amei, 
:\1elhor estivera doente: 
Tempo tão mal empregado 
Dado de tão boa mente. 

145 
Se tu passares pelo adro 
No dia çlo meu enterro,·. 
Pede á terra que não coma 
As tranças do meu cabello. 

146 
O' meu amor não embarques, 
Nem te botes ao navio: 
Olha que as ondas do mar 
Não são as ondas elo rio. 

147 
As ondas cio mar são brancas, 
No centro são arnarellas: 
Ai ela mãi que tem um filho 
Para andar em cima dellas. 

148 

Tudo o que no mar embarca 
Tudo á barra do porto vem: 
Tudo vcj o vir á barra, 
Só o meu amor não vem. 

149 
Da outra banda cio rio, 
Da outra banda cl'alem, 

Tem 1ncu pai um castanheiro 
(,2uc muitas castanhas tem. 

150 
:\Jcnina que anda na roda, 
Com que lava o seu cabcllo l 
-Com uma hervinha do monte 
Que se chama tremente/o. 

151 
i\i, ai, ai 
Roubaram-me a raparica, 
Ai, ai, ai 
Elia era tão minha amiga. 

152 
Quando cu cr:i. solteira, 
Usava fitas e laços: 
Agora que estou casada 
Trago meus filhos nos braços. 

153 
Vai-te, sono, vai-te sono, 
Fora da minha creacla: 
Nem a vestes, nem a calças, 
Nem lhe pagas a soldada. 

l 54 
A pulga e mais o piolho 
Andam no monte a roçar: 
Lá \'ai o carrapatinho 
Carregado co jantar. 

155 
Não quero que mP dês nada, 
Que esse teu dar é pcclir: 
Não quero que d'aqui a pouco 
file aneleis a perseguir. 

156 
Não quero que me dês nada, 
<Jue c·u tamhem nada tl~ dou. 

Só quero que tu l'2 alembres 
Do tempo que já passou. 

157 
Ajuda-me aqui ferreiro 
A seguir esta demanda: 
Bem podes entender 
Que uma roda só não anda. 

158 
O mou amor coitadinho 
Chora de noite na cama: 
Chora porque já foi amado, 
Agora ninguem o uma. 

159 
011 quP pinlwiro tão alto 
Com tantas pinhas ao meio: 
Oh que menina tão linda, 

_,, Filha dum home tão feio. 
160 

Oh que pinheiro tão alio, 
(?ucm lhe irá colher a rama? 
-Uma menina do Porto 
Que se chama :;\!ariana. 

lÓl 
O loureiro é loucura, 
J\ baga variedade: 
Tambem cligo que é loucurn 
Amar guern se faz grave. 

162 
-O meu amor disse que vinha, 
Disse que vinha e não vêu: 
Se clle não hàvia de vir, 
Para que mo promclleu? 

r63 
Nàn ha sol cnmo o de maio, 
Lu;Jl" como u de janeiro, 

"Tem cravo como o regado, 
Nem amor como o primeiro. 

164 
l<'ui ao jardim colher o trevo, 
Achei o jardim colhido: 
Coitadinho de quem vai 
i\o jardim que outro tem ido. 

165 
Quem me chora, dera, 
Estar a d:i.r, a dar, 
Beijinhos até morrer, 
Ab~aços até findar. 

166 
Quem me dera ter e ter, 
Quem me dera ter e <lar: 
E' melhor não prometter 
Do que promelter e faltar. 

167 
O' minha pombinha branca, 
()' minha branca pombinha: 
Antrc a baga do loureiro 

· Se colhe a verde folhinha. 
168 

O' minha pombinha briinca, 
Empresta-me o 1tcu vestido: 
.Ainda que clle penas tenha, 
Eu ta"mbcm em penas vivo. 

169 
Nao qncro amor pPclrciro, 
(_2uc sempre pica na pedra: 
J\ntcs quero alfaiate 
Que pica na primavera. 

------···------
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-Qne por taes motivos :r for- 12, da Livraria Lusitana, da Amostras gratl~ Espozende> 24: de Mar- cart.io meu e com o meu 
ço de 1915 nome a~ignado. miga anda de focinho no ar e co_!ll capital, que vem sendo distri- Dão-se do maravilhoso • Cré-

cara d& ca5o; buido ao grande numero de me Richardii, que,eonserva ~ au
Qne e~pecialmente tem sid11 freguezes d'aquella importan· gment~ li formo.ufa das senh()l"as 

muito espreitada certa ca. a da te livrtwia, sem duvida a me- JlOvas e rtjuvenesce as de edade; 

O Escrivão de Direito Faço esta declaração 
do primeiro oficio, para os effeitos legaes. , 
Gaspar. José Henriques, Rib de Janeiro, 2 de 

rua Gomes ~,reire, da capital. lhor e mais sortida da capital. e do orptehan~entê prprado 
-Que mais se diz haver quem O catalogo agora ~ançado , Talisman dos Cabellos-•, que ti-

pense em desfeitear determinallo ao publicb traz pi~nc1onados ra a caspa, embeHeza, evita· a 
Offieial ba pouco amnistiado e a- nas suas 104 paginas 1233 qpeda faz nascer e crescer oca.: 

V erlfiqttei. abrij. d~ 1915. 
O juiz de Direito substituto Francisco Rodrigues Casa-
Manoel lflb11cà.1Ves ru~eJ.ra. 1 do Junior 

.. • 

gora de YOJia ao paiz, o que não obras, que offe1·ece ao publi- hello.' 
será empreza faeil. . . co. por preços muito rasoa- Vêr .annnntio qué adearne 

-Que sendo . a d1v1da flue- ' ve1~. . publicamos sob e~lgtapbe ccLeiam 
tuan&e em 30 de 1unbo de t9l0 i Para pedidos do cata-lógo lcjdos senhoras .e ho,me1 s, t 
coisa assim como 8~;05.8 contos,' ou obras pode o publico ôiri- ' Frane1sc0: Rodrigues 
já em 3l de Dezembro de HH l gir .. se â Livraria Lusitnn~ ~Casado Junior; ~asado 
andava por !0~:750 contos 3e 131, Calçada doCombro,Lis- ~DITO""' de""R•~Tª co.rp ~fada Affonsa, da 
rei!:; j boa que rapidamente será m 68 ;.a .m.w ~ f · da Ma · h 

-Qlle deste modo, sob a vigen- correspomlido. DIA.S ' r~guezm s rm as, 
eia da Republica e só até fins do' Agradecemos a offerta. •·· publlcação veu1, por este meio, fazer 
anoo possado, r.om Lodos os eli.- • publico e declarar para os 
gires do sor. Atfonso Costa e.mais C::lneo de Outubro elo Juizo de. uevidos effeitos, que, de 
adjaeeneias, teve o augmento de Passou ao quinto anno de DiI:'eito des- i esta data em diante, não 
20:692 contos, publicação esté nosso presado ta comarca abona nem auctoriza qual-
• l ã d . collega radical de Villa Nova e cartorio. quer divida, que sua mu-
J.~OVB Uomm SS ~ & - de .Gaia, que vem muito me- d · · lh M · All'. f: 

mlnlstra,lva ! Ihorado ern sua fnctura . .'\pe· 0 py.imei- er' aria ~.1.onsa aça 
Ih l d ro oficio-Escrivão Hen- em .seu nome, ou se sir-

Tomou posse O'\ passada 4.ª. tecemos- e onga vi ª· riques-. correm editos de.' va do meu para esse fim, 
feira ás ~ horas da tarde, a norn : - l 
commissão admnistrativa nomeada 1 Aurora do Lima 30 dia,s a contar da se- ou qua quer outra pessoa, 
por decreto de 6 do corrente mez. · Este nosso presado colle-:- gunda ~ ultima publicação q~e d' e~e se q?eira ser-

....._,... , . (~ e-se o reconbeci-
PreVBilyâO e deelara~ão m ...... e ..... nto_._) ·....___,.,__,....__ ____ _ 

E' ella composta dos seguintes ga de Vianna do Castello, deste anuncio, citando o vir, a nao ser so com um 
snrs: como etfoctivos dr. Ramiro qoe ha Fouco tempo havia credor, João Fel'uandes ! ==========iB=.:E:::=L:;::E;::M=&==.:c= •• ==.:s::::u==cc==.====:::;=== 
de Barros. Litna, pte~itlente; Ma- suspendido ª.sua pu.hticação~ Tarrio, da freguezia de A· 1 ca~a editora de estampas e albuns com vistas de Portugal e de romance11 
n11el Gonralves Pereir~, Feroan- voltou a sahir consideravel- "-' ·11 d d Ih ~ pulia e ausente eUJ parte 1 U~tra O!l OS roe 'ores autores. • 
do Pereira Evangelista, Yanoel mente remodelado nas suas . t' R LI' d Hua Marechal Saldanha. t6-1.º-L1sboa. "'t 

Àutonio do Valle Torres, Alfredo secções e disposição mnterial mcer a na epuu 1ca o' 
Pereira Lima, Francisco Lopes de o que sobremaneira é para Brazil, pat·a deduzir, que-

1 
NH·ldade uuerarla de 19Ui 

.Miranda e Manoel de Carvalho apreciar. ~endo' ?S seus direi~os no \\ 'Ji rr ~V G /~ ~V ~ '~- © IDO j A'[\ JiT o~ 
Alaio. 1 Este nossocollega, o mais tnventano orfanologico a W Jl. ~ . !\\,. ll~ y ~O) .ilWll ~ 

SobslituLos: José Mticiel dos antigo em publicação na pro- que se procede por obito o mais bello romance do popular autor Ll{lZ DE VAL 
SanlOs Portella, Lourenço da Cos• vincia do Minho, conta 60 an- d T d . L~ ,1 E' Com o suggestivo titulo de rVinganças d' Amor>, começou este annd esta 
ta Leitão, Manoel Francisco de nos de existencia, com tradi- e eo OSIO .r ernanues l· casa edilora a publicação por assignalura de mais um novo romance, qu'! vae 
Ba,.ros Junior, José Dias Feneira, ções honrosissimas para si e ras, viuvo e morador que enriquecer a já longa lista de obras dos mais apreciados autores, por ella 1uhli· • 
José Joaquim Teixeira, llernardo para linda cidada dQ Vian- foi, na dita fre2'Uezia de c•dos dllrantc os seus quarenta annos de extstencia . ..1~ bl1 d ..., A~ Fceoos itppressiooantes, os lerrjveis dramas e as patetica& narraçées de 
Gon~.alvea Epoes e José-da- SH'a. na on~ é ..pu ca o. . AJ.'u).ia e em 9ue é inven- detalhe succedem·se sem interrupção no romanee cVingançH d'Amou pondo e11t 
Vieira. Ao _vel~o colle~a. a_s no$- tariante !\farra Fernandes relevo não ~ó a vid& da sociedade t:levads com os seus vh:ios e rr1volid11des, 60• 

O ultimo dos .effeclivos por sas mais smceras telic1.taçõe& tle ~á Eiras da mesma fre- 1110 tarubem as ~aixões que nas outras classes consLat\Leruenle se debatem. 
não ter comparecido foi suhs&i- pelo . eu novo reaparecimento )(, ,, Dois são os episodios priocipae11, que constituem o_entrecho d'esl.e magnifi
tuido por o snr. Lourenço da Cos- acompanhado de um futu1t> guezia, sem p1~eJUIZO do CI> trabalho lltterario, e é em volta d'dles que se do:1eorolam as «Vmgaoças 
\a Leitão. Tudo decorreu e1n or- prospe1·0 e feliz. regular proseiimmento do · q,A:ml)r'». indicadas no seu Ululo . ._, Um hamem sem escrupulvs, capaz de Lodas as infe1mias e traições. e não he-
dem, havendo a.penas, cotno di-

1 
1nesmo inventario: . j silaotlo mesmo em d1:scer á pratica dos crimP.s mai$ repugnaotes pani a &1l1s-

gno de meusão, o protesto qae J · fação daa suas preversas áspiraçõos, quor a todo o transti vencer lls resisiencias 
o sor. Firmino Clemenlioo Lou- ~· : qut!. aos Feus impuros desejos oppõti-tambem a todo •• lrllflse-uma hu1aes&a 
reiro apresentou peran\e a Cama- . mulh1:r, qut: La!m um •erdndelro culLo pela sua honra e digmdade. Na csperan~a 

1 
. · ' '.de chegar, cedo uu tardii, e ~r 1.'S seus ni:~regados d,t:signios, esi1e ho-

r~, contra á dissoluCão da ao\e-1 L IAM TDDIJS Sl"'BDB41 I ~ mem recorre a todos os m1·M!', que lhe i;ugére a sua imagin•ç•o krttt,.em eipc-
rwr. • 

1 
d 1 dientes abjeclos e igaoheif, e por iro, em del'lespero dd cau•a ppr ver que slio 

Duranle a sessão alguns in- , 1 ftDMINI ~ ! b.1ldado!I Lodos os seus e;forfos, chama em seu auxilio a c11lumnia 1 c~sa arQJ.a 
dividuos apnareceram em al\itu- 1 infam1ssima, com que os misera veis e os oo•ardes procura1u ferir it hour1 e o 
de provocadora, mas ~tires:;a l!!llOI~ A~Sf\tlB1UtSO lNVF,NTOS f.IRIHIFf f.0~111 bom nome das su~ vicLimas, e que é ás vezez Là1J terrível como o pruprio pa-

nhal dos as!!lssindtl. · 
foram postos em ordem. ~ . AUOS'l'RA.N ~~&~1,.; , . . . . j No segundo episodio, que está estreitamente ligado com o pfimeiro, e que 

Nao temendo msucessos e para qne aqueles Jâ 1lud1do~ com m1•firaze~ espec1hco11 com eMe forma um todo harmoufoo e interessantíssimo trat11-11e lambem de um 
ViogBD\'RS d' A.mer onunciados ~ara ?~mesmos ca~os, foroecemol, de 1;•·aç1, os nus;;os ·dois amor infeliz, cuj~s phdSes são cart1cteriA11dai por lancet commovenlef e inespe-

. . prepara'dos_, a titulo de reclamo, para 1.1ue se posga ~va1t,1r os seu'i stt.rJ?rehen· · r.ido>, que prendem irrisistivdmente a atlenção do leitor, despertando o seu in-
. J â c~eçou a sah,1· na CB:· dentes elfolo~. Qoem nos remeRer 100 reis recl'bera uma elegante ;)a1x1n 11a de . terel!se em um gr3u otue não pode ser racilmenLe. Kced1do. ' · 

p1tal, echçao da bem conheci- ,•Creme R1$!hard» (seu va_lor !00 rs.) COI~ a maneira di! o \Wlr. De e~u~: 1nnclo, 1 Não allufüetflOS por agora aos lmpressionanlcs desenlaces d'esAO• dois epi
da ca~a edit~rn Belem & C.ª, por ~-00 rs .. _~mos meio fr~~'co do •Tahsmdn do5 ~'\r"io4t (seu valor 400 rs.J I sodios, tão e~treila _e habilmente. ligados en:re si, para o~e dimiouirmOJ a sur-
a mais antiga neste genero 1 N 

8 
J' h • t . - . t i. t preza e a commorao, que os dois dramas hao de oecessarramen&e despertar no 

h • • .- ~S.,..S Impor il!IClllS sao Ullleamen e para C011r1r, cm parte, as despe- r C r ã dos O SO • 1 itores · 
em. .rortugal,. o cl11sloso . e; z~ rorreio, frasraria, embah1g1!m, impressos, rotulo~, etc. 

0 ·'~a~a dir;'m~s ~a~bem ~oro respeito á perfeição material da publicação, por-
mmto applaudrdo romarice de 8 . , , ('A-0 . · · b h ·d . ·d· d q mpre BRLEM L e• . . r O ~EU\A, -~o se recebe em p.11•dmento \'ales posl~es outras ordens que e Jil em eon cc1 o o e.mero e cu1 a o, ue a e z11 ., u. • 

Luiz do Vai, vertido para 1 ou estamp1lhas ·de continente da t11 xa de 25 rs. ' 1 Succ. emprega i;empre nas suas edi~ões, e limitar-nos-hemos p0r i~se a decla· 
" portuguez pelo snr. J ulio de rar que as e~tampas, coru que a obra •Vinganças d'~mor•, será profusamente 

Magalhães, ccVingnnça d'A- o rrALISMAN DO CABELO o CREME RICHARD illustrada,_ toram .para el!JI _especialmente compostas, e deSllnhadas por UIB do• 
mor•' em edição muito per- Realisa e conserva a formosura nossos mais concelluat.los arllstas. 

f 
· d' d 'I'Uulo• d•• parle• dº••ta 'obra 

e1la e ao preço mo 1co e de E. RICHARD, quimico-per· das senhoras novas; reju ve-
l~O reis cada tomo de 84 pa- tumista de Paris, é o melho.r nesce e embeleza as de edade! t.a-Dols anjos sem lar 4.ª -JuRli.ça. 

tom·co capilar'. T 
1 

· • 1 '.l!.ª-A mulher de Putifdr ?>.•-Aurora da felicilfade 
.gmas. orna a pc e mac1~, lisa, a va e per- 3.ª-0s saltimbancos. tJ.•-0 pai1sado 

Esta casa é a que mais 1'0· E' o unico que faz nascer o cabelo fumada, livrando-a de sardas, panos,. 7.ª-0ito 11nnos depois, 
.i. t' bl' d pontos negros. fend;is nos 1ioilos, mãos 

mances em pu IC& o no oos sítios onde tenha caido, impede a e lab\(ls, cieiro, vermelhidão e escamas Esla prl:lioro~a edição sera lllustrada com numerosas photo1travur11s e será 
uosso paiz, e sempre ao .sl- quoda e o branqueamento; ~xtermina a farmaceas; desenvolve, enrija e árre- dislrtbuida ás eadernelas semanae§ de ! folhas de 8 paginas, & H rei~, ou BOI 

cance de todas us bolsas. ca;ipa (causa principal da cahicie) e donda os ·seio11; encobre, de maneira tomos mensaes de 10 folhas, a iOO reis. 
eh t 

- d foriiflca-o; pron1ove o i;eu crescimento, .1 amamos a a tençao OS maraq bosa, OS sinaci1 d <! bexiga~; fiil:a, Brinde Roe er•• •••laanl•il" ao fim aa obra 
dc1.1engordura-o e dá-lhe flexibilidade, . nossos leitores para o annun- in\J•ivelmenle, o pó cl"arroi, não em· Gr1rnde estampa, impressa a U côres, propria para quadro, represelllaodo a tornando-o txpesro, brilhante e sedoso; 

cio da obra que adiante publi- ruantem a cabeça em irreµrecnsivel pastando, preserva a cutis da acção do vista geral -dA 
frio e calor. AVENIDA DA. LlllERDADE DE LISBOA (Nova edição) 

camos. as eio, perfuma-a agrada~elmente, fa- E' u~ado, Pgunlmente com vauta-

De Setu bal, recebemos 
um pequeno boletim comes
te titulo que nos ~erve de epi
grafe, publicação religiosa. 
Agradecemos o envio e va
mos permutar • . 

Uatalogo da Llvra~la 
JJusltana 

cilita e con~erva o penteado. Cl\jlmn-.se a atteoção dos dos interessados, para o~ brindes que a casa edi-
gem, conlra cravo"', re•id IS, etc, C·m- d 1 Logo aos ptimeiros tempos de .uso tora l•lforcce aos sors. angariadores d'assignaturas, em vez ª. comm Hão. 

se começa S'colindo os seus prodigiosos vcrttl assim, por encanto, um rosto pa
ereiLus. lido, anemico, e exlremamenle feio, em 

formoso. adqoitin.do uma côr sadio, 

PREÇO 

Um frt.5co gr1<.nd11 Soo rs. Pelo correi<.> 900 n;. 
Pelo :>orreio 95-0 rs. 

Contra recmboli;o (pagamento no aclo 
da iecepçào) 1 jaQ'.30 ~· 

d:um delicado selim e frescura. 
· PREÇO 

Um bojào grande 500 rs. Meio boião 300 rs. 
Pdo correio màis 25 r~. 

Pelo coi:reio (registado) 75 r~. 
Conlra reewbois.'l (p:.gamentc no acto da en

t rega) re~pectlvamente 720 e 52·0 rei~. 

Eates prepard'rlos não conteem substancias riocivas li saude. 
. l\umcto.:os at cstadús cor111J1°ouam o que ajil'mamos. 

Accella-se assignaturas em ca11a dos 11rs. agentes de publicações liUerarias, 
em todas as livrarias, e na casa edilora, que remeltll gratis a t ª caderneta da 
obra ou o 1. º tt)mo. . 

Esta casa editora 3ccelta proposta~ para agentes em· todas as Lerras do Re i
no, l\has, Africa, Brazil e America do Norte. 

Obras tambem por assignatura n'esta casa edilora, com direito a lindos brindes: 
«.<\11 llulher•• de Brona.-1> de Jla~i..-r d~ •Pnleplm 
e<A. Fllbn do OITorclct» dP Ue~&ol- de> lloftlep.,re11s· 
110 PodPr do11 Dumlld.,ti» de A. C•••lrt'lrR• 
110• IEsplorad«N"e• da De••r•ç,Â» ele .l. Cllnfrf\rae 
110 CRl,·nrlo de .toaor• de A. Co111rt•1·a• 
11 .\111 DIUU" U1ie•». de IEmlllo ........... º .... . 
«llii«"lrf'!do• do <.'orR~t\o» de Luts de \RI. 

__....,. ••• "º' ...... ,. ............. \A(;..~.W: ·"' ---"'-.I= :i..~ ..... ~ .... ...... t_! ... "'QM-

ReliebtH~JS o calalugu n.º Pedidos a J. T· RACINE - R. dos Douradores. 107, 2. 0 -L:sBOA 




